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seminário 
“perspeCtivas 

e desafios da 
indústria” 

Começa hoje 
em ribeirão 

pires

Os Metalúrgicos do ABC 
iniciam hoje, em conjunto 
com as prefeituras das duas 
cidades, o seminário “Pers-
pectivas e Desafios da Indús-
tria de Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra”. 

O primeiro dia da ativida-
de será realizado na Faculda-
de de Ribeirão Pires, das 16h 
às 20h. Amanhã os debates 
ocorrem no Teatro Municipal 
de Rio Grande da Serra, das 
9h às 13h. 

O coordenador da Regio-
nal Ribeirão Pires e Rio Gran-
de da Serra, Marcos Paulo 
Lourenço, o Marquinhos, 
ressaltou a importância da 
escolha dos municípios como 

sedes para os debates. 
“Quando se fala de in-

dústria no ABC muitas vezes 
essas duas cidades ficam es-
quecidas, são lembradas sem-
pre nas questões ambientais. 
Mas é preciso mostrar que as 
indústrias aqui são fortes e 
convivem bem com a preser-
vação ambiental. Promover 
um seminário como esse na 
nossa região ajuda a dar visi-
bilidade para esse importante 
potencial industrial”. 

O debate contará com a 
participação dos prefeitos 
de ambos os municípios, 
professores universitários, 
sindicalistas, empresários e 
associações. 

“Realizar esse debate em 
conjunto com a academia e 
com o envolvimento do po-
der público dá um suporte 
essencial para as discussões. 
Muitos metalúrgicos não 
conhecem a Faculdade de 
Ribeirão Pires e terão a opor-
tunidade de participar de um 
evento lá pela primeira vez e 
discutir um tema de interesse 
dos trabalhadores”, destacou. 

Entre os assuntos aborda-
dos estão a situação da ativi-
dade industrial, debate sobre 
as forças, oportunidades, 
fraquezas e ameaças, além de 
iniciativas e políticas de for-
talecimento nessas cidades.

Os representantes dos traba-
lhadores na Volks assinaram a 
Carta de Intenção, que é uma 
etapa para construir um acordo 
de Carta de Relações Laborais. 

Também assinaram o do-
cumento, em março, os com-
panheiros nas demais plantas 
do Brasil (Taubaté, Curitiba e 
São Carlos), o Comitê Mun-
dial dos Trabalhadores, a di-
retoria de Recursos Humanos 
e gerências de RHs.   

“É um avanço para a cons-
trução da Carta de Relações 
Laborais, o que significará 
maior participação e influ-
ência dos trabalhadores sobre 
as decisões estratégicas da 
marca no Brasil”, explicou 
o CSE e 1º suplente a presi-
dência do Comitê Mundial 
dos Trabalhadores da Marca 
e do Grupo Volks, Reinaldo 
Marques da Silva, o Frangão.

“Diante das mudanças 

com a reforma Trabalhista, 
ter uma Carta de Relações 
Laborais é muito importan-
te para garantir as mesmas 
condições de participação 
dos trabalhadores, como é na 
Alemanha”, afirmou. 

O Comitê Nacional dos 
Trabalhadores na Volks Bra-
sil iniciará as discussões para 
elaborar a Carta de Relações 
Laborais, que terá aspectos 
próprios do país.

Nesta sexta-feira, 26, às 19h no Plenário da Câmara Municipal de São Bernardo. 
Palestrantes: Luiz Marinho (ex-ministro do Trabalho e da Previdência Social), 

Dra. Tatiana Perez (especialista em direito previdenciário), 
César Augusto (professor de direito previdenciário FAPAN) e 

Dra. Andréia Antonacci (professora em direito previdenciário Anhanguera). 

divulgação

palestra sobre 
reforma da 
previdênCia

Comitê na 
volks assina 

Carta de 
intenção para 

avançar nas 
relações de 

trabalho 

Inscrições na 
secretaria da 

Escola, das 9h às 
18h. Av. Encarnação, 
290, na Regional 

Diadema do 
Sindicato. 

Informações: 
4061-1048.

Escola 
abrE 

inscriçõEs 
na sEgunda
A Escola Livre para 
Formação Integral 
“Dona Lindu” estará 

com inscrições 
abertas de 29 de 
abril a 3 de maio 
para os cursos 
do convênio 

Sindicato/Senai.

Terça a sexta

Free CADIdade mínima: 16 anos14h45 às 17h45 e 18h às 21h

Inspetor de Qualidade Idade mínima: 16 anos13h às 16h

Eletricista 

Instalador

Idade mínima: 18 anos

9h às 12h e 15h às 18h
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Companheiros 
na merCedes 
assinam 
doCumento 
Contra a 
reforma da 
previdênCia

Lançado pela CUT e 
demais centrais sindicais, 

abaixo-assinado 
ocorrerá em todo o 

Brasil e será entregue 
aos parlamentares no 

Congresso 

A coleta de assinaturas para 
o abaixo-assinado contra a 
‘deforma’ da Previdência do 

governo Bolsonaro segue a todo vapor 
nas fábricas da categoria. Ontem foi 
a vez dos trabalhadores na Mercedes 
mostrarem que estão mobilizados con-
tra o desmonte da Previdência Social. 

“Estamos convocando os tra-
balhadores para mais essa parte da 
resistência que é o abaixo-assinado. 
Já fizemos atos, passeatas, até cons-
truir uma greve geral no Brasil para 
mostrar a insatisfação da sociedade 
contra essa reforma que não tem ne-
nhum aspecto positivo para os traba-
lhadores”, afirmou o secretário-geral 
do Sindicato e CSE na montadora, 
Aroaldo Oliveira da Silva.

Aroaldo destacou o fato de o Mi-
nistério de Economia ter recusado 
acesso aos documentos que embasam 
a proposta. “Mais um absurdo desse 
governo que nós repudiamos é escon-
der os cálculos da Previdência e tratar 
em sigilo um debate tão importante 
que vai mudar a vida de toda a socie-
dade brasileira”.

A Comissão de Fábrica 
na Mercedes conquistou a 
redução nas taxas de juros 
cobradas pelo banco Itaú 
no crédito consignado e no 
cheque especial dos traba-
lhadores. A redução será 
gradativa no cheque especial 
e passa a valer a partir de 1º 
de maio. 

Segundo o coordenador 

do CSE na Mercedes, Ân-
gelo Máximo de Oliveira 
Pinho, o Max, a pauta foi 
encaminhada para a direção 
da montadora e da institui-
ção financeira ainda no ano 
passado, após o pedido de 
redução das taxas ter sido 
aprovado em assembleia. 
Neste ano foram realizadas 
novas assembleias de mo-

bilização, durante o mês de 
fevereiro, em todas as áreas 
da fábrica para reivindicar a 
redução. 

“No segundo semestre 
do ano passado tivemos 
algumas reuniões com a 
superintendência do banco e 
representantes da Mercedes, 
mas a pauta não avançou. 
O banco sempre colocando 

dificuldades. Aí a gente per-
cebe as contradições quando 
os banqueiros apostam na 
nova economia brasileira, 
mas durante as negociações 
colocam dúvida sobre a 
política econômica do atual 
governo. O importante é que 
tivemos avanços significati-
vos graças à mobilização no 
chão de fábrica”, destacou.

“A importância de assinar é a classe trabalhadora estar consciente de que 
essa reforma não vai trazer benefício nenhum para nós trabalhadores, vai 
aumentar o tempo de contribuição e de idade. A rotatividade nas empresas 
está muito grande e quando você leva em consideração o desemprego percebe 
que não vai ser só 65 anos, vai precisar de mais tempo, 70 a 75 anos”, Clayton 

William Pereira Gomes, eixos, há 9 anos. 

“Tenho 17 de carteira assinada, acredito que não vou conseguir me aposen-
tar se a reforma passar. Tenho auxílio acidente que estão falando que vai 
diminuir o valor. Isso não é justo com os trabalhadores. Vamos lutar até 
o fim para não passar a reforma. Tenho conversado na academia, prédio, 
onde vou falo do quanto vai ser difícil se essa reforma passar”, Genúsia 

Ferreira de Araújo, operadora de máquina, há 11 anos.

“Por ser mulher a reforma da Previdência vai me afetar bastante, vamos 
precisar trabalhar mais. Empresa nenhuma fica com pessoa com mais 
de 60 anos. A reforma também acaba com a Seguridade Social. Que-
rem adotar o sistema que que não deu certo no Chile, onde idosos se 
matam por não conseguirem pagar o básico. Essa reforma só beneficia 
banqueiro, Cintia da Silva Freire da Cruz, usinagem, há 15 anos. 

“Se reforma for aprovada não existe a possibilidade de aposentar. Com 41 anos 
e 16 anos de contribuição não tem como. Impacta em tudo, são planos que a 
gente tem para o futuro de ter qualidade de vida, de descanso, o sonho acaba 
se desfazendo. Penso como vai ser para os filhos, os jovens que estão entrando 
agora no mercado de trabalho como vai ser sem aposentadoria e perdendo 
os direitos”, Francisco Adenilton Ferreira, montagem de eixos, há 12 anos.

representação 
na merCedes 

Conquista 
redução de 

taxas banCárias  
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debate:

manufatura aditiva 
Também conhecida como 

impressão em 3D, possui 
métodos avançados de fabri-
cação. Transforma projetos 
digitais em objetos. Diminui 
o desperdício de materiais 
ao usar exatamente o que 
foi programado para a pro-
dução. 

sistemas integrados
A Indústria 4.0 propõe 

a harmonia entre todas as 
partes do processo, com a 
total conectividade e integra-
ção plena dos sistemas entre 
departamentos, empresas, 
clientes, fornecedores e dis-
tribuidores. Garante uma 
gestão integral, automatizada 
e autônoma da produção.

quer saber mais? 
Participe do 
debate! 

Haverá certificação.  

Mande suas 
perguntas 
antecipadamente 
para o WhatsApp 
(11) 9 7407-3791.

robôs colaborativos
Capazes de interagir com seres huma-

nos no chão de fábrica e trabalhar lado a 
lado com a pessoa de maneira confiável e 
segura, com aumento na produtividade. 
Esses robôs são adequados para tarefas 
complexas de montagem personalizadas. 
Diferente dos robôs industriais conven-
cionais que atuam enclausurados, os co-
laborativos contêm sensores e poder de 
computação, que garantem a segurança 
dos trabalhadores. 

impactos
Os robôs colaborativos são mais bara-

tos, leves e flexíveis que os robôs convencio-
nais. Em um primeiro momento, eles atuam 
no mesmo ambiente que os trabalhadores, o 
que já diminui o número de companheiros no setor. 
No segundo momento, com o avanço e o barateamento 
da tecnologia, os robôs podem ser empregados em tarefas 
muito simples, eliminando ainda mais postos de trabalho. 

O uso da impressora 3D permite o envio de um projeto 
digital à distância para impressão de determinado compo-
nente para o conserto de uma máquina parada em qualquer 
lugar do planeta. 

A impressora 3D já é utilizada para a impressão de gaba-
ritos utilizados na indústria em substituição as chapelonas 
que eram confeccionadas por ferramenteiros. Isso gera para 
a empresa um ganho de tempo e economia com a utilização 
de materiais mais baratos, porém custa o emprego do tra-
balhador.  

Qual o futuro 
da indústria? Os 

trabalhadores estarão 
preparados para este 

futuro? Quais as 
perspectivas de trabalho, 

salários e benefícios? 

Para aprofundar a 
discussão entre os 

trabalhadores, o Sindicato 
organiza o debate sobre a 

Indústria 4.0 no sábado, 
às 9h, na Sede. 

O professor da Poli-USP, 
Mário Sérgio Salerno, e 
o diretor executivo dos 
Metalúrgicos do ABC, 

Wellington Messias 
Damasceno, serão os 

debatedores. 


